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RESUMO: Objetivou-se estudar o efeito da utilização, ou não, da irrigação de pastagens em 
índices técnicos e gerenciais de 20 unidades demonstrativas (UD), participantes do programa 
“Balde Cheio”, no estado do Rio de Janeiro, no período de janeiro a dezembro de 2011. Obteve-
se relação matriz/mão de obra, animais no rebanho/mão de obra e produção de leite/mão de 
obra, animais/área de produção, percentagem de vacas em lactação, além da produção de leite. 
Analisou-se a rentabilidade considerando a margem bruta, a margem líquida, o resultado (lucro 
ou prejuízo), e a lucratividade. Os dados foram analisados utilizando-se o software PASW 18.0. 
A utilização da irrigação de pastagens não alterou significativamente os índices avaliados. As 
maiores lucratividades e rentabilidades das propriedades que utilizam irrigação de pastagens 
foram consequência de melhores índices de produtividade animal/dia e por ha/ano. Quando 
considerados os indicadores margem bruta, líquida e resultado, utilizando a receita total, há 
descapitalização dos pecuaristas.

Palavras-chave: bovinocultura de leite, gerenciamento, índices zootécnicos e gerenciais, Programa 
"Balde Cheio".

EFFECT OF PASTURE IRRIGATION ON THE TECHNICAL AND MANAGEMENT INDICATORS OF 
DAIRY FARMS

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of pasture irrigation on the 
technical and management indicators of 20 demonstrative units participating in the “Balde Cheio” 
Program in the state of Rio de Janeiro from January to December 2011. The following variables 
were obtained: dam/labor ratio, herd size/labor ratio, milk yield/labor ratio, animals/production 
area, percentage of lactating cows, and milk yield. Return was analyzed considering gross margin, 
net margin, outcome (profit or loss), and profitability. The data were analyzed using the PASW 
18.0 software. Pasture irrigation did not significantly alter the indicators studied. The greater 
profitability and return of farms using pasture irrigation were the consequence of better animal 
production rates/day and per ha/year. When gross margin, net margin and outcome using total 
revenue are considered, there is decapitalization of the farms. 

Keywords: dairy farming, management, husbandry and management indicators, “Balde Cheio”.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o quarto maior produtor de leite 
do mundo e primeiro da América do Sul, e tem, 
continuamente, ampliado sua produção (siqueira et 
al., 2013). Apesar da expressiva produção, o Brasil 
não se inclui na lista dos países que produzem leite 
com elevada produtividade. A baixa produtividade 
pode ser explicada pela característica da estrutura de 
produção, em sua maior parte formada por pequenos 
produtores que utilizam fundamentalmente terra e 
trabalho (nasciMento et al., 2012).

O programa “Balde Cheio”, desenvolvido pelo 
Centro de Pesquisa Pecuária Sudeste (CPPSE), 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), em São Carlos, SP, surgiu da 
necessidade de atender os produtores de leite 
ineficientes, capacitando profissionais da extensão 
rural e produtores rurais, promovendo a troca 
de informações sobre as tecnologias aplicadas 
regionalmente e monitorando os impactos 
ambientais, econômicos e sociais nos sistemas de 
produção (EMBRAPA, 2014). 

A atividade leiteira está se tornando cada 
vez mais especializada e exigente, cabendo aos 
produtores administrarem bem, tornando-se mais 
eficientes e, consequentemente, competitivos; 
abandonando o amadorismo e assumindo posição 
de empresário, independentemente do tamanho do 
seu sistema de produção (lopes et al., 2007). 

A utilização de índices para avaliar a eficiência 
na pecuária leiteira tem sido uma prática constante. 
Visando a auxiliar pecuaristas e técnicos nessa 
tarefa, lopes et al. (2004, 2005) calcularam diversos 
índices técnicos e gerenciais. Produtores e técnicos 
devem calcular os índices e identificar aqueles que 
apresentam maior desvio em relação a uma situação 
desejável (lopes et al., 2009).

Vários pesquisadores tem estimado os custos de 
produção e a viabilidade econômica da produção 
de leite (silva et al., 2008; Godinho e carvalho, 2009;  
carlotto et al., 2011; lopes et al., 2011; silveira et al., 
2001). Considerando a importância do Programa 
“Balde Cheio” e do tema para o país e para o estado 
do Rio de Janeiro, objetivou-se estudar o efeito da 
utilização, ou não, da irrigação de pastagens em 
alguns índices técnicos e gerenciais de 20 unidades 
demonstrativas (UD), participantes do programa 
“Balde Cheio”. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados analisados foram provenientes de 20 

sistemas de produção de leite, denominados de 
unidades demonstrativas (UDs), participantes do 
programa “Balde Cheio”, localizados no estado do 
Rio de Janeiro, no período de janeiro a dezembro de 
2011. O município de Natividade apresentou duas 
UDs; Valença, Carmo e Campos dos Goitacazes, três 
cada; e Quatis, Barra Mansa, Barra do Piraí, Paraíba 
do Sul, Santa Maria Madalena, Aperibé, Conceição 
de Macabu, Itaperuna e Varre-Sai apresentaram 
apenas uma. As UDs analisadas foram escolhidas 
utilizando-se amostragem não probabilística 
por julgamento, levando-se em consideração os 
seguintes critérios: disponibilidade e qualidade de 
dados zootécnicos e financeiros; consentimento e 
interesse do pecuarista na realização da pesquisa; 
facilidade de acesso por parte do pesquisador às 
fontes de evidências. Os dados foram anotados, 
pelos produtores, em cadernetas de campo ao 
longo do ano e colhidos a cada visita mensal pelo 
técnico responsável pela UD. As 20 UDs foram 
enquadradas em função da utilização (13), ou não 
(7), da irrigação de pastagens.

A relação matriz/mão de obra foi obtida 
pela razão entre o número médio de matrizes na 
propriedade pelo número de mão de obra utilizada, 
e o mesmo foi feito para obter o número de animais 
no rebanho/mão de obra e produção de leite/mão 
de obra. Animais/área de produção foi obtido pela 
razão do número de animais pela área utilizada 
para a atividade leiteira. A percentagem de vacas 
em lactação foi obtida pela razão entre o número de 
animais nessa categoria e o número total de vacas 
do rebanho. A percentagem de vacas no rebanho 
foi obtida pela razão do número de animais nessa 
categoria pelo número total de animais no rebanho.

O ponto de equilíbrio foi estimado pela divisão 
do custo fixo (remuneração da terra, remuneração 
do capital investido, remuneração do empresário, 
impostos considerados fixos e depreciação) pela 
margem de contribuição (preço de venda do leite 
- custo variável unitário): ponto de equilíbrio = 
custo fixo/margem de contribuição, conforme 
lopes e carvalho (2000). Para o cálculo do ponto 
de equilíbrio operacional foi considerada a divisão 
da depreciação pela margem de contribuição = 
depreciação/margem de contribuição unitária 
(lopes et al., 2015).

Foram usados como indicadores de rentabilidade 
a margem bruta (receita menos custo operacional 
efetivo), margem líquida (receita menos custo 
operacional total) (MatsunaGa et al., 1976) e resultado 
(receita menos custo total) (barros, 1948). Foi 
estimada a Lucratividade 1 (%) = resultado/receita 
total) x 100; a Rentabilidade 1 (%) = resultado/
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(total imobilizado + custo operacional efetivo) x 100 
(SEBRAE, 1998); a Lucratividade 2 (%) = margem 
líquida/receita total) x 100; e a Rentabilidade 2 
(%) = margem líquida/(total imobilizado + custo 
operacional efetivo) x 100 (lopes et al., 2011).

Para a consistência dos dados e análise 
estatística utilizou-se o pacote estatístico PASW 
18.0. Realizou-se o teste de normalidade de Shapiro-
Wilk e de igualdade de variância de Levene para 
avaliar a distribuição das variáveis contínuas, 
sendo detectado que algumas não apresentaram 
distribuição normal e/ou homocedasticidade. 
Estas variáveis foram expressas, por meio da 
mediana e diferença interquartílica, enquanto 
as que apresentaram distribuição normal e/ou 
homocedasticidade foram descritas pela média 
e desvio padrão. As comparações das variáveis 
dependentes (índices) entre as categorias da variável 
independente (não utilização, ou utilização da 
irrigação de pastagens) foram feitas por análise de 
variância, complementadas pelo teste de correção 
de Bonferroni para comparações múltiplas. Quando 
os dados não apresentaram distribuição normal 
e/ou igualdade de variância, as comparações 
entre os grupos foram feitas pelo teste de Kruskal-
Wallis, complementadas pelo teste de LSD para 
comparação múltipla entre as médias ranqueadas 
das variáveis (Maroco, 2010). Considerou-se  
diferença estatisticamente significativa quando 
P<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os índices avaliados, classificados em função 
da utilização, ou não, de irrigação de pastagens, 
em 20 unidades demonstrativas participantes do 
programa “Balde Cheio”, são mostrados na Tabela 
1. Houve semelhança (P>0,05) entre as relações 
do número de matrizes e o número de animais no 
rebanho por mão de obra, apesar das médias das 
propriedades que não utilizam irrigação terem sido 
numericamente superiores, o que sob o ponto de 
vista do gestor é importante.

As percentagens de vacas em lactação, vacas 
no rebanho e vacas em lactação no rebanho foram 
semelhantes (P>0,05) entre as propriedades que 
utilizaram, ou não, irrigação de pastagens (Tabela 
1). Comparado à percentagem de vacas em lactação 
de 58,4%, relatado por lopes et al. (2010), e de 50%, 
relatado por sousa et al. (2011), observa-se melhor 
eficiência reprodutiva nas UDs deste estudo, 
cujos valores são próximos dos 83,3% de vacas 
em lactação, considerados ideais pelo estudo da 
FAEMG (2006). 

A produtividade diária por animal e a 
produtividade/ha/ano foram semelhantes 
(P>0,05) entre as propriedades que utilizaram, ou 
não, irrigação de pastagens. Os valores observados 
nesse estudo para a produtividade/ha/ano foram 
superiores aos 1.188,5 kg/ha/ano relatados em 
FAEMG (2006). Nas propriedades rurais que 
utilizam irrigação, nota-se grande desvio padrão 
e diferença interquartílica, o que é explicado pelo 
destaque de uma UD, com  produção de leite por 
ha/ano de 71.126,00 kg de leite e 13,3 vacas em 
lactação/ha. As propriedades que utilizaram, 
ou não, irrigação de pastagens também foram 
semelhantes (P>0,05) quanto a vacas em lactação por 
área (Tabela 1). No estudo de lopes et al. (2010), as 
propriedades apresentaram média de 1,39 vacas em 
lactação/ha e valores mínimos e máximos de 0,26 e 
3,5 vacas em lactação/ha, respectivamente. Fassio 
et al. (2006) relataram 1,34 UA/ha. Os resultados 
observados no presente estudo demonstram que 
essas UDs participantes do programa “Balde 
Cheio” apresentaram maior eficiência na utilização 
da terra. Essa informação é importante, pois deverá 
influenciar a elaboração de políticas públicas 
voltadas aos produtores familiares.

Os pontos de equilíbrio total e operacional 
(Tabela 1) foram semelhantes (P>0,05) entre as 
propriedades que utilizaram, ou não, irrigação de 
pastagens, as quais não conseguiram atingi-los. Nos 
dois casos, a atividade leiteira não conseguiu cobrir 
os custos totais, mas possibilitou aos produtores se 
capitalizarem por apresentarem margem líquida 
positiva; porém, com rendimentos abaixo da 
caderneta de poupança. Os valores observados no 
presente estudo evidenciam que muitos esforços 
gerenciais e até mesmo tecnológicos devem ser 
feitos para aumentar as médias diárias, sem, 
contudo, aumentar o custo variável médio que, uma 
vez majorado, aumentará os pontos de equilíbrio 
total e operacional, como também salientado por 
lopes et al. (2008). Uma alternativa é, segundo os 
pesquisadores, aumentar a eficiência produtiva, 
ou seja, a produtividade por matriz, otimizando 
as despesas com mão de obra, medicamentos, 
inseminação artificial, impostos fixos, energia 
e diversos. Tais despesas, aumentando a 
produtividade por matriz, não serão majoradas.

Quanto à quantidade de mão de obra contratada 
ou familiar, não houve diferença (P<0,05) entre as 
propriedades que utilizaram, ou não, irrigação de 
pastagens,  apesar   da   maior necessidade de mão de 
obra  na  operacionalização  da irrigação.  A relação 
da mão de  obra  familiar  pelo  custo operacional 
total  também  foi  similar  entre  as  propriedades 
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que utilizaram, ou não, irrigação de pastagens 
(P>0,05), no entanto, observou-se maior valor 
para as propriedades que não utilizam irrigação, 
pois naquelas que utilizam irrigação, o valor da 
depreciação do sistema de irrigação contribuiu para 
a maior relação depreciação pelo custo operacional 
total. Pelo fato das propriedades que utilizam 
irrigação terem maiores custos fixos, a relação custo 
operacional efetivo/custo operacional total foi 
proporcionalmente menor nas propriedades que 
não utilizam irrigação.

As melhores lucratividade e rentabilidade 
(Tabela 2), das propriedades que utilizam irrigação, 
foram reflexos das melhores produtividades 
animal/dia e por ha/ano e da maior venda de 
animais. Quando considerados os indicadores 
margem bruta, líquida e resultado utilizando 
apenas a receita do leite (Tabela 2), observa-se, 
em ambos os casos (com e sem irrigação), que o 
resultado foi negativo. As receitas com a venda de 
animais e outras receitas não foram suficientes para 
obter lucro (resultado positivo).

Na Tabela 3 pode ser observada a 
representatividade de cada item dos recursos 
disponíveis nas 20 UDs estudadas. Para valor do 
patrimônio em terra foi observada semelhança 
(P>0,05) entre as propriedades que utilizam, ou não, 
irrigação, assim como valor do patrimônio sem terra, 
embora fosse esperada uma diferença significativa 
no item valor em máquinas, devido ao valor 
investido no sistema de irrigação, nas propriedades 
que a implantaram. A representatividade do 
valor do rebanho também foi semelhante (P>0,05) 
entre as duas classes de propriedades, embora 
fosse esperada diferença significativa com valores 
menores para as propriedades que não utilizam a 
irrigação. Tal fato pode ser explicado pelo maior 
número de vacas em lactação nas propriedades que 
utilizam irrigação de pastagens, o que permitiu a 
diluição dos valores do inventário. 

CONCLUSÃO

A utilização da irrigação de pastagens não 
alterou estatisticamente os índices avaliados. 
As maiores lucratividades e rentabilidades das 
propriedades que utilizam irrigação de pastagens 
foram consequência de melhores índices de 
produtividade animal/dia e por ha/ano. Quando 
considerados os indicadores margem bruta, 
líquida e resultado, utilizando a receita total, há 
descapitalização dos pecuaristas.
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